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Eeoebeaos da Italp* o^pia de proposta »ncawlnhada i Fcmalf 
da uaa texra para reassentaaeat« d* atsaa eoDonidada, p*Í8f oaai* • tĵ  
ab«r 0a1>t| naesa írea atual »mri tatalaent« o#Wrte p ^ t Xa^t dtrta 
represa* 

Sa sa pr«p«8ta áa Ztaipa 4 d« reaasttutar a«ua eeanaldaie m 

121 ba d« terra* P«reoe ̂ oo a Xtaipa aie entœdea a seasa «arta d* dia 
09 de ferereire» ende n<8 já «aplicunee ^oe s^ aoeitaaee e%ir da aesea 
terra para ir para uxaa oatra q,ae efereça condições de Tivexmee ae aee 
•e siateBa* 

Esea terra prepeeta pela Itaipu i muite pequena para e gua 
rani viver. 

9e cesse sisteoa ea ranohea rioaia ̂ ea leage oa 4e eutre» e 
essa terra á suite pequena para faser desse ;}eite* 

Taabea as regas não vai dar para facer ne elateoa guaranii 
per oaosa da terra setr suite pequena. 

Tea qae fazer cenltériOf e e luõar aqui é muito pcquene* Ce 
Bte, entãe» vases enterrar nesses aerteaf 

Al&a 
disso tudOf não pedeaos perder 1500 ha e receber 121 

ha« Á lei garante 1^0 ha p&ra n^s« aac a Xtaipa parece que nao oonha 
ee a lei* 

Rés ii estiveaoB na Delegacia da Funai ea Curitiba, e taabéa 
y / cea e senheri no seu eoorit^rie daí do Brasília* Apesar disso, aãe sa 

bemos e que é que a ?unai está fazendo para rcsellier a nessa situaçãe. 
Sabeses que a Funai é responsável pela assistência às coaunidades Indí 
gonasf e perisse não entendecios per que não está defendendo es nesses 
direites* ' 

A Funai já conhece os prvblecsLs da nessa torn d%sde 1975i 
qu&nde e nCEA, cea a Polícia, queiasa cosas de muitos guarani, temeu 
a saier parte da nesc« terra e entregoa p a n os brasileiros* Átá e pre 
feito de líedianeira participou desse rsube* 
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S O Ouaraai ooatOD« fas«r ca HBBKBO*!, • tm fageodo • o 
porAu£uSa ixio gpsta» Xatio oão adianta fitar pertinho do porto-
gata * 

Xasa terra da Itaipa o Goaraoi aIo quar* Tan qoa procurar 
o mato» FUNAI preciaa vim falar eoffl o Goarani prá aAtendar o aos-
80 aistaDa* Hoa ji£o qaaramos vivar oooo o Karaí* 

Hõa viajenoa muito lojoga, aadtfiofl baataota pri disar 
pro QovarAO qae Aoa aío qaaraaoa aair do Aoaao logar, porqoa aqai 
aefflpra viveraa oa ooasoa pais • oa p«ia doa AoaaM pais« • nSã 
nsBoemoB a aa oriaaoa aqoi* Uaa oooo vai xisz vijp aaaa Igna da 
Itaipo o Goarani tam qaa daizar aaaa tarra* lAtio ním qaarasos 
cm lugar prá viver oom a aoasa gente* Prá fazer noasaa plantAA haa 
e aeguir o nosso sistema» lías não quereooa ir longa do noaao lu-
gar e dos parentes» hõe quereaoa toas terras aqui parto t o terra 
da mato» Tem o Farqua do ^goaça, tam aoitaa fazendas aqui parto 
que tem mato, e até encoatado no Farqua» 

Hssa ter^a de Santa Helena nós não teqios querer, nem ou-
tra terraa d a s a a jaito* Hão goateaoa terra aam mato, • aío 
pode ser pequena. 

O Guarani está com pressa, porque o tampo da faaer roça 
vem Tindo, e a Itaipa está mandando sair no fia de Abril, e aío 

aem oatro lugar» 
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